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RESUMO 

Amostra de T. cruzi, através de xenodiagnóstico e subseqüente inoculação em 
camundongos brancos jovens, foi isolada de um exemplar de rato silvestre, Akodon 
lasiotis (Lund, 1841), capturado no Município de Ribeirão Preto, SP, Brasil. Os 
tripanossomos sanguícolas, em camundongos, medem 21, 73 /L de. comprimento total 
médio e 1,90 ,/L de largura média e têm índice nuclear médio de 1,07. Essa 
amostra é patogênica para camundongos, infectando 100% dos animais inoculados 
quer com sangue de doadores com infecção aguda, quer com fezes de triatomíneos 
infectados. A infecção dos camundongos é benígna, com período prepatente médio 
de 7,0 dias, baixas parasitemias, pequena taxa de letalidade de 10,0% e escasso 
parasitismo tecidual. A amostra confere aos camundongos que sobrevivem boa 
resistência contra reinfecções pela amostra Y isolada do homem. Cultiva-se facil­
mente em meios semi-sólidos e líquidos 'e infecta bem várias espécies de triato­
míneos experimentadas. 

INTRODUÇÃO 

O problema da infecção de roedores pelo 
T. cruzi foi abordado em trabalho recente de 
BARRETTO & RIBEIRO 4 e, por isso, deixamos 
de entrar em maiores detalhes a respeito. 

Foi depois mantida em camundongos, animal 
que se mostrou mais suscetível, mediante ino­
culações intraperitoneais de sangue de doa­
dores com infecção aguda, feitas com inter­
valos de 30 dias. 

Durante nossos estudos sobre reservatórios 
silvestres do T. cruzi, tivemos a oportunidade 
de examinar um exemplar do rato silvestre, 
Akodon _lasiotis (Lund, 1841), capturado em 
Ribeirão Preto, SP, Brasil e encontrar nele 
um tripanossomo cujo estudo constitui objeto 
do presente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostra que estudamos foi isolada atra­
vés de xenodiagnóstico e subseqüente inocula­
ção de tripanossomos metacíclicos de triatomí­
neos em· camundongos e ratos brancos jovens. 

Os métodos usados para o estudo da mor­
fologia, biologia e patogenicidade da referida 
amostra foram os descritos por ALBUQUERQUE 
& BARRETTO 1

, 2 e, por isso, deixamos de nos 
alongar sobre o assunto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MORFOLOGIA DOS TRIPANOSSOMOS 
SANGUíGOLAS 

Em esfregaços de sangue de camundongos 
os tripanossomos se apresentam com aspecto 
algo variável, mas com os caracteres gerais 
do T. cruzi. 

Trabalho realizado no Departamento de Parasitologia, Microbiologia e Imunologia da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto. 
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Figs. 1-30 - Desenhos de tripanossomos sanguícolas de camundongos inoculados com a amostra 
isolada de Akodon lasiotis. 

248 



RIBEIRO, R. D. & BARRETTO, M. P. Estudos sobre reservatórios e vectores silvestres do Try-
panosoma cruzi. LVIII - Infecção natural do.rato, Akodon lasiotis (Lund, 1841) p·e10 T. cruzi. 
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 17:247-252, 1975. 

A observação de esfregaços de sangue, ob­
tidos de camundongos diversos em diferentes 
fases da infecção, revela, uma nítida predo­
minância de formas em C, com largura e 
comprimento moderados. Às vezes encontra­
mos algumas formas delgadas ou largas, mas 
nunca tão delgadas quanto as vistas por Fu­
NAYAMA & BARRETTO 7 na amostra isolada 
do morcego, Desmodus rotundus rotundus, 

nem tão largas quanto as observadas por 
FuNAYAMA & BARRETTO 8 na amostra isolada 
do símio, Alouatta caraya. 

Nas Figs. 1-30 apresentamos desenhos de 
tripanossomos sanguícolas observados ao acaso 
em diversas preparações. Os resultados de 
micrometria efetuada sobre esses desenhos 
são resumidos no Quadro 1. 

QUADRO I 

Resultados da micrometria realizada sobre tripanossomos de sangue periférico de 
camundongos infectados com a amostra isolada do Akoclon lasiotis 

Medidas em µ 

=================================o'======M==ín=i=ma / __________ M ___ ª_·~x=im~ -=ª-=-====- ·=====-M=-éd=· ~~ª=~~~=-
Comprimento _do flagelo 

Distância NA 

Distância PN 

4,4_ 

5,6 

6,1 

6,00 

7,57 

8,16 

Comprimento do corpo 

Comprimento total 

Largura do corpo 

Diâmetro do cinetoplasto 

Relação PN/NA 

13,3 

19,4 

1,5 

0,7 

0,84 

8,9 

10,0 

1:i,o 

19,4 

25,0 

2,5 

1,3 

1,7 

15,73 

21,73 

1,90 

0,94 

1,07 

As medidas médias referidas nesse quadro, 
em particular o comprimento total, a largura 
e o índice nuclear, caem dentro dos limites 
de variação observi!-dos por FERRIOLLI & col. 6 

e por BELDA 5 em amostras de T. cruzi isola­
das de casos humanos da doença de Chagas. 

PATOGENIOIDADE PARA ANIMAIS 
DE LABORATóRIO 

Índice de infecção - A amostra ora em 
estudos infecta ratos e camundongos brancos 
jovens, quando usamos como inóculo quer 
formas metacíclicas de fezes de triatomíneos, 
quer formas sanguícolas de animais infec­
tados. 

A infecção de camundongos se consegue 
mais facilmente, principalmente quando se usa 

como inóculo sangue de outros camundongos 
com infecção aguda. Nestas circunstâncias 
o índice de infecção é de 100%. 

Caracteres da infecção - Para estudar o 
comportamento da infecção, destinamos, 30 ca­
mundongos com 20 dias de idade, inoculados 
com sangue de doadores, e pertencentes aos 
segundo, terceiro e sexto repiques. No Qua­
dro II, sumariamos os resultados de nossas 
observações. 

A análise desse quadro mostra que o pe­
ríodo prepatente variou de cinco a nove dias 
com média de 7,0 dias. Releva assinalar 
que não houve tendência para modificação 
da duração desse período nos repiques su­
cessivos. 

A parasitemia foi sempre muito baixa, só 
ultrapassando o nível de 500 parasitas por 
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QUADRO II 

Caracteres gerais da infecção do camundongo pela amostra de tripanossomo 
do Akodon lasiotis 

CII - 1 
CII - 2 
CII - 3 
CII - 4 
CII - 5 
CII - 6 
CII - 7 
CIII - 1 
CIII - 2 
CIII - 3 
CIII - 4 
CIII - 5 
CIII - 6 
CIII - 7 
CIII - 8 
CIII - 9 
CVI - 1 
CVI - 2 
CVI - 3 
CVI - 4 
CVI - 5 
CVI - 6 
CVI - 7 
CVI - 8 
CVI - 9 
CVI -10 
CVI -11 
CVI -12 
CVI -13 
CVI -14 

7 
7 
7 
5 
7 
9 
7 
7 
5 
7 
7 
7 
7 
5 
7 
7 
9 
7 
6 

1 

7 
7 
7 
7 
9 
7 
7 
9 
7 
7 
7 

280 
329 
385 
483 
315 
427 
301 
343 
364 
455 
315 
385 
595 
413 
350 
420 
350 
343 
560 
238 
280 
385 
560 
245 
434 
511 
455 
203 
245 
350 

mm3 de sangue, no ápice da infecção, em qua­
tro animais, isto é, em 25% dos casos. A 
parasitemia máxima foi atingida entre 35 a 
53 dias. 

A taxa de letalidade foi baixa, apenas 10% 
dos_ camundongos vindo a morrer entre o 21.º 
e 25. 0 dias após a inoculação, coincidindo da 
data da morte com a da parasitemia mais ele­
vada. 

As curvas parasitêmicas variaram de ani­
mal para animal; em geral, mostraram-se 
irregulares. 

Parasitisrrw tecidual, - O parasitismo te­
cidual foi sempre muito baixo; encontramos 
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Fase aguda 
(dias) 

Observações 

. - ····---,=--=-·c!c---~-======== 

26. 0 

31. 0 

24. 0 

35. 0 

33. 0 

31. 0 

28. 0 

26. 0 

28. 0 

30. 0 

19. 0 

28.° 
30. 0 

28. 0 

23. 0 

28. 0 

25. 0 

21. 0 

21. 0 

25. 0 

30. 0 

28. 0 

23. 0 

21. 0 

28. 0 

21. 0 

28. 0 

30. 0 

23. 0 

25. 0 

45 
47 
45 
49 
47 
43 
42 
40 
49 
42 
47 
44 
47 
53 
42 
47 
37 
39 

37 
45 
39 

37 
45 

40 
35 
37 
39 

Sobreviveu 

Morreu no 21. 0 dia 
Sobreviveu 

Morreu no 25.o dia 
Sobreviveu 

Morreu no 21. 0 dia 
Sobreviveu 

esparsos ninhos de leishmânias em cortes do 
coração de animais mortos na fase aguda da 
infecção. 

IMUNIDADE CRUZADA 

Dez camundongos, cuja infecção pela amos­
tra ora em estudos evoluiu para a cronici­
dade, foram reinoculados, cada um com 0,2 
ml de sangue de doadores com infecção aguda 
pela amostra Y, usando-se a via peritoneal 
para a inoculação. Dez camundongos lim­
pos, com idade e peso equivalentes aos dos do 
lote anterior receberam o mesmo inóculo e 
foram usados como testemunhas. 
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Figs. :i1 n 3~ - MicrVfC>tos <k• rormüs 0bl>én•a das 
em c·amundongos inoc:ulados t'Um a. a.mostra de 

r. f'Yll,,Zt Isolada de i\ k&dó'lt la..<iiotik. 
Flgs, 31 e 32 - 'l"rlpanossomos snngulc;ola.s 

(1.200 ;x) , 

Fix. 33 Formas <.•m tels.t1mOnit1 no ('Oru~tlO 
( 1.200 X). 

Seis dias após a inoculação} todos os tes­
temunhas apresentaram parasitemia e levada. 
vindo todos o morre r na St·gundn ou tc)·rcira 
S<'mana apô~ a inoculução. Dos camundon­
gos c;om infecção crônica pela amostra Alw­
don, quatro não apresentaram parasitas no 
sangue drcuJanle t·rn ex.ame:::; de sangue S\100 

cessivos; os demais exibiram discretíssima 
parasitcmia, mas ne nhum morre u da infecção. 

IN1''NC1'/\IIDADE PARA TR/ATOMINE08 

Um to1al de 120 ninfas ern quinto ctitáclio, 
pf'rl(•nctntes a quotro espéc ies, P. megist.u.s, 
T. in.Jesums, T. viu i.ceps e R. neglectus, fo­
ram alinwn1a.das <•m c:.amundongos com in­
fecção aguda. Examinando, :{O tlias df'pois, 
o <.:Onlf•údo intc~:;1inal, obtido por dissec:ção 
desses triatomínt·ost ohtiv1,,•mos os rC'$ultados 
sumariados no Quadro II L 

E:,;sc.s dados j ndicam qut todos o:; tr iatoM 
mínr.os se mostraram bem susccptívcis, stndo 
o maior índice de infecç...::io, 90 %, registrado 

QUADRO I li 

Tnfe-ctlv1(1a(le para qu»tro espécies de t riatomi n<'Os 
à a.mos,tra de trlp~noswmo lsolnda dó 

A1'odo11 lc,&iotl., 

Extmptt~res l>OSltlvos 

Esp(-.'\é 
gxemplares -aumentados 

1 

N .• .. ,, 
"· meyistu8 30 27 1 90,0 

'I'. vUticCJ;,$ 30 23 76.7 

1'. infestam, 30 24 so.o 
I<. ,1e11U'ctt18 3U 25 $3.3 

1 

pa ra o P. megis1u,s, à semelhança do que 
acoolece no caso dn maioria àas amosu·as de 
'['. cru.:i i~olada),( d1· animais ~ilvrsl rcs. 

CUUJ'IVABIL/DADJ:) 

Semeando algumat- go1.a:s de :.:aug uc de ca­
muodongos com iulecção ag udn e rn meios· 
NNN e de \Vanen, conseguimos o isolamc1Ho~ 
•·m culluí•a, <la amosLra Akodon: o Cl'<'~ci­

mcnlo iiücial íoi muito hom1 a dc:spcilo dos 
pequr nos inôculos devidos à haixa parasitemin 
dos doadores. 

Uma vez isolada, a amostra foi mantida. 
com hom Ct~~cimenLo, mcdio.nli· rrpiques 
mcnsms. 

CONCLUSÃO 

Úz'> caracteres morfolúgico~~ hiológico~ e pa­
togênico:; elo flagelado ora t>stn daclo levam .. 
1108. c.:om has:.c no.:- critério::. (•$.tabeleciclos por 
8A~HETTO \ a idr llti ficar r~c flagelado como 
r. cruzi e considerar o ralo silvcslre, Akodon 
la,.sioti,,;, como um ho::.pcclciro nalural do agen -
1,~ d iológico de tripanossomose anwrl<'ana. 

SU MMARY 

St(J,dies on wilrl rf'.~eruoirs <uu.l vect.or:; o/ 
Tr)'paoosoma cn n i. tTl flf - N({Ju.rol 

i11fectfo11 oj tlw r(II., Akodon la.siotis (Lun,(l, 
1841) b-r T. cruzi 

A strain oí T. cru,;:,i ,V"as isolated through 
xe,,ocliagnosis anel subscquc.:nl inocula tion int.o 
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baby white mice, from a specimen of Akodon 
lasiotis trapped at Ribeirão Preto, SP, Brazil. 

Blood trypanosomes in mice have a mean 
total length of 21.73 ,µ,, a mean width of 
1.90 ,µ,, and mean nuclear index of 1.07. 

This strain is pathogenic for baby mice 
.infecting one hundred per cent of animals 
inoculated either with blood trypanosomes 
from donors or with metacyclic trypanosomes 
from triatomines. The infection of mice is 
light, with large prepatent period, low pa­
rasitemia, small letalit'y rate, and scanty 
leishmanial forms in the heart. 

Previous infection of the mice by the rat 
strain gives a good resistance against rem­
fection by the Y strain of T. cruzi. 

The rat strain is easily cultivated in NNN 
and W arren med.ia, and infects regulary va­
rious species of triatomines tested. 
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